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Desemprego cai para menor taxa desde 2012
A taxa de desemprego no trimestre encerrado em julho

ficou em 5,6%, a menor da série histórica iniciada em 2012.
No trimestre móvel anterior, a taxa era de 5,8%. Os dados
foram divulgados ontem pelo IBGE.  O país tinha no fim de

julho 6,118 milhões de pessoas desocupadas, o menor
contingente desde o último trimestre de 2013 (6,1 mi-
lhões). O número de ocupados atingiu o recorde de 102,4
milhões. O trimestre foi marcado também pelo recorde no

número de trabalhadores com carteira assinada, 39,1 mi-
lhões. Com esses dados, o nível de ocupação ─percentual
de pessoas ocupadas na população em idade de trabalhar
─manteve o percentual recorde de 58,8%. PÁGINA 2

À espera da aprovação de um acordo de livre comércio com os 27 países
da União Europeia (UE), o Mercado Comum do Sul (Mercosul) avança
em outras parcerias para ampliar o comércio com o Velho Continente. O
grupo assinou, ontem, um tratado com quatro países europeus de fora da
UE: Suíça, Noruega, Islândia e Liechtenstein.  Essas quatro nações for-
mam um bloco chamado Associação Europeia de Livre Comércio (Efta). A

parceria multilateral cria um mercado de 290 milhões de consumidores
em economias que somam um Produto Interno Bruto (PIB, conjunto de
bens e serviços produzidos) de US$ 4,39 trilhões, o equivalente a mais de
R$ 23 trilhões em 2024. A negociação se iniciou em 2017 e, depois de 14 ro-
dadas, teve os termos finais acertados em junho de 2025, em Buenos Aires,
quando a Argentina ocupava à presidência rotativa do Mercosul. PÁGINA 3

Câmara aprova
PEC que blinda
deputados 
de processos

NOVOS DEUSES BLOCOS

A Câmara dos Deputados
aprovou, ontem, a proposta de
emenda à Constituição que ga-
nhou o nome de PEC da Blinda-
gem por dificultar a responsabili-
zação de parlamentares. O texto
exige autorização prévia do Con-
gresso para que o Supremo Tri-
bunal Federal (STF) processe cri-
minalmente deputados e sena-
dores. A PEC ainda prevê que
Câmara ou Senado Federal po-
dem barrar esses processos em
votação secreta. A votação secre-
ta também se estende ao aval de
uma das Casas no caso da prisão
de um congressista. Foram 353
votos sim e 134 não. Eram neces-
sários 308 votos para aprovação.
A maioria da oposição votou a fa-
vor da proposta. O governo do
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva liberou sua bancada para
votar como quiser e no PT 12 de-
putados apoiaram a PEC. A
Constituição diz que parlamen-
tares só podem ser presos em ca-
so de crime inafiançável. São cri-
mes inafiançáveis no Brasil racis-
mo, tortura, tráfico ilícito de en-
torpecentes, terrorismo, crimes
hediondos (homicídio qualifica-
do, latrocínio, extorsão mediante
sequestro, estupro, estupro de
vulnerável, feminicídio e epide-
mia com resultado morte), e a
ação de grupos armados contra a
ordem constitucional. Agora, de-
putados votam mais uma vez o
texto em segundo turno. Após is-
so, a matéria vai para o Senado. A
PEC foi pra votação após uma
troca na relatoria. O anterior rela-
tor, Lafayette de Andrada (Repu-
blicanos-MG), era contrário a al-
gumas das propostas apresenta-
das pelo Centrão. No lugar en-
trou Cláudio Cajado (PP-BA).

Desnutrição
infantil em
Gaza atinge
novo recorde

GENOCÍDIO

PÁGINA 6

FORAGIDO NOS EUA

Para salvar
mandato, PL põe
Eduardo para   
liderar Minoria

O PL oficializou, ontem, o deputado federal Eduardo Bolsonaro (PL-
SP) como o novo líder da Minoria na Câmara dos Deputados. O bloco
faz oposição à base de apoio ao governo. A deputada Caroline de Toni
(PL-SC), que era titular deste posto, renunciou em favor do filho do ex-
presidente, assumindo como primeira vice-líder. Na prática, ela conti-
nuará representando a bancada nas votações em plenário diante da
ausência de Eduardo.  A manobra tem o objetivo de evitar que Eduar-
do Bolsonaro, que chegou a se licenciar do mandato entre março e ju-
lho deste ano, para morar nos Estados Unidos, onde vive desde então,
seja cassado por faltas em sessões deliberativas. PÁGINA 5
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Livre comércio: Mercosul assina
acordo com 4 países da Europa
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Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(20/08) 15%
TR
(15/09) 0,1740%
Poupança 
(15/09) 0,6749%

GP-M -1,65% (jun.)
IPCA-15 0,26% (jun.)
CDI
(20/08) 14,90%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 634,87
EURO Comercial
Compra: 6,2824 Venda: 6,2830

EURO turismo 
Compra: 6,3698 Venda: 6,5498
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,3096 -0,21%
DÓLAR comercial
Compra: 5,2974 Venda: 5,2980
DÓLAR turismo
Compra: 5,3297 Venda: 5,5097

GOL Linhas Aereas SA 6,56 −2,38% −0,16

Eneva S.A. 15,92 +0,44% +0,07

Cosan S.A. 7,73 +2,25% +0,17

Cogna Educacao S.A. 3,08 +0,98% +0,03

Ambev SA 12,71 +0,63% +0,08

Alfa Holdings SA Pfd B 4,76 +14,70% +0,61

Alfa Holdings SA Pfd A 8,00 +12,68% +0,90

Paranapanema S.A. 1,65 +10,00% +0,15

Americanas SA 7,42 +8,64% +0,59

Mangels Industrial SA 6,18 +8,04% +0,46

Trevisa Investimentos SA Pfd3,70−11,90% −0,50

Monteiro Aranha S.A. 111,00 −7,48% −8,97

Westwing Comercio Varej SA4,900−6,31% −0,330

Sequoia Logistica e T  SA 1,490 −6,29% −0,100

PDG Realty SA 0,15 −6,25% −0,01

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA 0,36% / 144.061,74 / 515,16 / Volume: 21.603.740.822 / Negócios: 3.233.929

Dow Jones 45.757,9 -0,27%

S&P 500 6.606,76 -0,13%

NASDAQ Composite 22.333,959 -0,07%

Nasdaq 100 24.274,249 -0,08%

Euronext 100 1.619,78 -0,88%

CAC 40 7.818,22 -1,00%



2

Economia

Bovespa encerra pela
primeira vez aos 144
mil pontos; dólar cai
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Pela terceira vez nas últi-
mas quatro sessões, a Bolsa
de Valores de São Paulo (Bo-
vespa) testou a marca dos
144 mil pontos na máxima do
dia, voltando a renovar pico
histórico. E ontem pela pri-
meira vez,  também conse-
guiu sustentar tal patamar
em fechamento,  estabele-
cendo novo nível recorde de
encerramento pela segunda
sessão consecutiva - e pela
terceira vez também nas últi-
mas quatro sessões. No me-
lhor momento, foi nesta ter-
ça aos 144 584,10 pontos du-
rante a sessão e, ao fim, mar-
cava alta  de 0,36%, aos
144.061,74 pontos, saindo de
mínima na abertura aos 143
546,58 pontos.

O giro financeiro de on-
tem subiu para R$ 21,5 bi-
lhões. Na semana, o Iboves-
pa (Índice Bovespa) sobe
1,26% e,  no mês,  avança
1,87%, colocando o ganho do
ano a 19,77%.

Entre as blue chips, o dia
foi majoritariamente negati-
vo para as ações de grandes
bancos, mas misto no fecha-
mento, o que deu fôlego pa-
ra  o  Ibovespa conservar  a
marca de 144 mil  também
n o  e n c e r r a m e n t o .  B B  O N
subiu 0,55% - na segunda-
feira, o papel havia destoa-
d o  d o  s e t o r  e  f e c h a d o  e m
baixa - e Santander Unit vi-
r o u  n o  f i m ,  e m  a l t a  d e

0,24%. Nesta terça-feira, as
perdas no segmento foram
amenizadas no fechamento
a  0 , 2 6 %  ( I t a ú  P N )  e  0 , 2 3 %
(Bradesco PN), com a ON de
Bradesco sem variação ao
fim da sessão.

As principais  ações de
commodities também tive-
ram moderada flutuação no
encerramento, em terreno
posit ivo para Vale (ON
+0,35%) e  Petrobras PN
(+0,25%), mas negativo ao
término para a ON (-0,18%)
da estatal.

Na ponta ganhadora do
Ibovespa, Marfrig (+5,6%),
BRF (+5,28%) e Lojas Renner
(+4,19%).  No lado oposto,
Hapvida (-3,03%), Natura (-
2,13%) e Telefônica Brasil (-
1,3%).

DÓLAR 
O dólar emendou o quinto

pregão consecutivo de queda
ontem, e rompeu o piso de
R$ 5,30, em meio à nova ro-
dada de enfraquecimento
global da moeda norte-ame-
ricana. 

Por aqui, após mínima de
R$ 5,2919, o dólar à vista en-
cerrou o pregão em queda de
0,44%, a  R$ 5,2981 -  nova-
mente no menor valor de fe-
chamento desde 6 de junho
de 2024 (R$ 5,2508). A moeda
acumula baixa de 2,54% nas
últimas cinco sessões e recua
2,28% em setembro, após re-
cuo de 3,19% em agosto. No
ano, perde 14,27%
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Desemprego cai para 5,6%,
a menor taxa desde 2012
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

A
taxa de desemprego
no trimestre encerra-
do em julho ficou em

5,6%, a menor da série histórica
iniciada em 2012. No trimestre
móvel anterior, a taxa era de
5,8%. Os dados foram divulga-
dos ontem pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística
(IBGE).  

O país tinha no fim de julho
6,118 milhões de pessoas deso-
cupadas, o menor contingente
desde o último trimestre de 2013
(6,1 milhões). O número de ocu-
pados atingiu o recorde de 102,4
milhões.

O trimestre foi marcado tam-
bém pelo recorde no número de
trabalhadores com carteira assi-
nada, 39,1 milhões.

Com esses dados, o nível de
ocupação � percentual de pes-
soas ocupadas na população em
idade de trabalhar � manteve o
percentual recorde de 58,8%.

De acordo com William Kra-
tochwill, analista da pesquisa, o
resultado do trimestre sustenta
o bom momento do mercado de
trabalho.

"O mercado se mostra aque-
cido, resiliente, com caracterís-
ticas de um mercado em expan-
são. O estoque de pessoas fora
da força de trabalho vem dimi-
nuindo", diz.

A pesquisa do IBGE apura o
comportamento no mercado de
trabalho para pessoas com 14
anos ou mais e leva em conta to-
das as formas de ocupação, seja
com ou sem carteira assinada,
temporário e por conta própria,
por exemplo. Só é considerada
desocupada a pessoa que efeti-
vamente procura uma vaga. São
visitados 211 mil domicílios em
todos os estados e no Distrito
Federal.

O IBGE faz também um ma-
peamento das pessoas que estão
fora da força de trabalho, que fi-
cou em 65,6 milhões, estável an-
te o trimestre móvel anterior. A
população desalentada, os que
não procuraram emprego por
achar que não conseguiriam va-
ga, recuou 11% no trimestre e al-
cançou 2,7 milhões de pessoas.

Para Kratochwill, os indica-
dores mostram que as pessoas
que deixaram a população deso-
cupada “não estão se retirando
da força de trabalho ou caindo

no desalento, elas estão real-
mente ingressando no mercado
de trabalho”.

O levantamento mostra que a
ocupação no período de maio a
julho foi puxada por três dos dez
grupamentos pesquisados:
• agricultura, pecuária, produ-

ção florestal, pesca e aquicul-
tura: mais 206 mil pessoas

• informação, comunicação e
atividades financeiras, imo-
biliárias, profissionais e ad-
ministrativas: mais 260 mil
pessoas

• administração pública, defe-
sa, seguridade social, educa-
ção, saúde humana e servi-
ços sociais: mais 522 mil pes-
soas

A análise dos dados aponta
que a taxa de informalidade
chegou a 37,8%. No trimestre
anterior, era 38%. A taxa de ju-
lho 2025 é a segunda menor já
registrada, perdendo apenas pa-
ra julho de 2020 (37,2%), quan-
do, em plena pandemia, traba-
lhadores informais foram os que
mais sofreram com o desempre-
go, sendo expulsos do mercado
de trabalho, por isso a taxa ficou
menor à época. 

Apesar da redução da infor-

malidade, o número de traba-
lhadores sem vínculo formal, ou
seja, sem todas as garantias tra-
balhistas, ficou em 38,8 milhões,
superando a do trimestre ante-
rior (38,5 milhões). "Como teve
aumento na população com
emprego formal, a taxa de infor-
malidade caiu", explica.  

O analista do IBGE faz a res-
salta de que esse crescimento da
parcela informal não teve signi-
ficância estatística.

RENDIMENTO
O rendimento do trabalhador

no trimestre encerrado em julho
ficou em R$ 3.484, o maior para o
trimestre. No entanto, levemente
abaixo do período de três meses
terminado em junho (R$ 3.486).

A massa de rendimentos, que
é o total de renda do conjunto
dos trabalhadores, alcançou R$
352,3 bilhões, ficando 2,5% aci-
ma do segundo trimestre.

ADIAMENTO
A data original de publicação

da Pnad do trimestre encerrado
em julho era 29 de agosto, mas o
IBGE precisou atrasar a divulga-
ção em 18 dias por problemas
técnicos.

MERCADOS

Estudos apontam caminho 
para descarbonizar a Petrobras
RAFAEL CARDOSO/ABRASIL

Dois estudos lançados ontem
defendem que a Petrobras tem
condições de mudar o rumo
atual, focado em combustíveis
fósseis, e liderar a transição
energética no Brasil.  

Produzidos por pesquisado-
res da Universidade Federal do
Rio de Janeiro (UFRJ) e do Ob-
servatório do Clima, os docu-
mentos propõem um mapa para
que a maior empresa do país
deixe de depender do petróleo e
se consolide como referência
em energia limpa.

Segundo os pesquisadores, a
análise ocorre em um momento
em que o Brasil expande a pro-
dução de óleo e gás e vê o petró-
leo ultrapassar a soja como prin-

cipal produto de exportação, re-
presentando 13% das vendas ao
exterior.

O cenário aumenta o risco de
o país ser atingido pela chama-
da “bolha de carbono”, com ati-
vos encalhados caso a demanda
global por combustíveis fósseis
caia abruptamente a partir da
próxima década.

O documento Questões-Cha-
ve e Alternativas para a Descar-
bonização do Portfólio de Inves-
timentos da Petrobras, é assina-
do pelos economistas Carlos
Eduardo Young e Helder Quei-
roz, da UFRJ. Ele é a base para a
produção do segundo estudo, A
Petrobras de que Precisamos,
produzido por 30 organizações
do Grupo de Trabalho em Ener-
gia do Observatório do Clima.

Ambos defendem que a Pe-
trobras diversifique seu portfó-
lio e alinhe seus investimentos
às metas do Acordo de Paris e do
Plano Clima, que preveem neu-
tralidade de emissões de gases
do efeito estufa até 2050. Segun-
do os números apresentados
nas pesquisas, dos US$ 111 bi-
lhões previstos no plano de ne-
gócios 2025-2029 da estatal,
apenas US$ 9,1 bilhões estão
destinados a energias de baixo
carbono. A Petrobras disse, em
nota, que o investimento em
energia de baixo carbono é
maior do que o relatado: US$
16,3 bilhões.

Para os economistas da UFRJ,
a dependência da receita do pe-
tróleo expõe o Brasil a choques
econômicos devido à volatilida-

de e ao caráter finito do recurso.
“A Petrobras, e o setor de pe-

tróleo e gás natural como um to-
do, não podem ser considerados
como meros instrumentos de
solução para o problema ma-
croeconômico que abarca a
questão fiscal no país”, diz
Young.

“Apesar dos recursos finan-
ceiros arrecadados com royal-
ties, impostos e demais partici-
pações governamentais, é im-
portante recordar o risco asso-
ciado à dependência das admi-
nistrações públicas (federal, es-
taduais e municipais), já que a
atividade petrolífera é caracteri-
zada pela extração de recursos
esgotáveis e cujos preços são ex-
tremamente voláteis”, comple-
menta Queiroz.

COMBUSTÍVEIS

Privatização da Copasa avança 
após Comissão rejeitar plebiscito
ELISA CALMON/AE

O processo de privatização
da Companhia de Saneamento
de Minas Gerais (Copasa) avan-
çou mais um passo na noite da
segunda-feira passada. A Co-
missão de Constituição e Justiça
da Assembleia Legislativa de
Minas Gerais (ALMG) aprovou o
texto que elimina a necessidade
de plebiscito para autorizar a
operação.

O parecer foi aprovado com
quatro votos favoráveis e dois
contrários. A PEC segue agora
para a Comissão Especial para
receber parecer de primeiro
turno.

A Proposta de Emenda à
Constituição (PEC) 24/23, en-
viada pelo governador Romeu
Zema, previa inicialmente reti-
rar tanto a exigência de consulta
popular quanto a de quórum
qualificado para a aprovação de
leis que autorizassem a privati-
zação de estatais como Cemig
(energia), Copasa (saneamento)
e Gasmig (gás).

No entanto,  o  relator  da
proposta,  deputado Thiago
Cota (PDT),  apresentou um
substitutivo que restringe a
mudança apenas às compa-
nhias de saneamento. Dessa
forma, o texto passou a con-
templar exclusivamente a Co-

pasa e sua subsidiária Copa-
nor, responsável pelo atendi-
mento em municípios do Nor-
te e do Nordeste de Minas.

Pela nova redação, a deses-
tatização ou federalização des-
sas empresas, quando vincula-
da ao pagamento da dívida do
Estado com a União, depende-
rá apenas de lei específica de
iniciativa do governador - sem
necessidade de plebiscito.
Contudo, o substitutivo mante-
ve a exigência de quórum qua-
lificado. Sendo assim, qualquer
projeto de lei que trate da pri-
vatização da Copasa precisará
ser aprovado por, no mínimo,
48 deputados estaduais.

As discussões na CCJ foram
marcadas por críticas de parla-
mentares contrários à privatiza-
ção. Como ocorreu em outros
processos desse tipo, deputados
argumentaram que a gestão da
empresa continuar sendo res-
ponsabilidade do Estado.

A venda da Copasa integra o
pacote de medidas do Programa
de Pleno Pagamento das Dívi-
das dos Estados (Propag). Para
que Minas Gerais consiga as
melhores condições para a re-
pactuação de sua dívida, é preci-
so abater pelo menos 20% do
saldo devedor por meio de pri-
vatizações ou com a entrega de
ativos à União.

MINAS GERAIS

BNDES e Finep têm
88 projetos para novos
centros de pesquisas

ESTUDOS

As 88 propostas selecio-
nadas para atração, implan-
tação ou expansão de cen-
tros de pesquisa, desenvol-
vimento tecnológico e ino-
vação (PD&I) no Brasil  fo-
ram divulgadas na segunda-
f e i r a  p a s s a d a  p e l o  B a n c o
N a c i o n a l  d e  D e s e n v o l v i -
mento Econômico e Social
(BNDES) e a Financiadora
d e  E s t u d o s  e  P r o j e t o s  ( F i -
nep).  

De acordo com o BNDES,
do total de investimento de
R$ 10 bilhões, R$ 8,9 bilhões
contará com o apoio do ban-
c o  e  d a  F i n e p  p o r  m e i o  d e
v á r i o s  “ i n s t r u m e n t o s ,  i n -
cluindo crédito, participa-
ção acionária, recursos não
reembolsáveis para projetos
cooperativos entre empresas
e instituições tecnológicas e
subvenção econômica”.

B N D E S  i n f o r m o u  a i n d a
que “do total de propostas,
27 preveem investimentos
(totais ou parciais) em cen-
t r o s  d e  P D & I  n a s  r e g i õ e s
Norte,  Nordeste e  Centro-
Oeste,  e  totalizam R$ 4 bi-
lhões em investimentos”.

Segundo o banco, outras
27 propostas objetivam ex-
clusivamente a implantação
de novos centros de PD&I,
com investimentos somados
de R$ 3,4 bilhões. “No total,
as propostas selecionadas
i n d i c a m  a  c o n t r a t a ç ã o  d e
572 mestres e 363 doutores,
totalizando 935 pesquisado-

res qualificados”.
P a r a  o  p r e s i d e n t e  d o

BNDES, Aloizio Mercadante,
o orçamento inicial propos-
to, demonstram o sucesso da
política industrial do presi-
dente Lula, que viu a grande
demanda por inovação tec-
nológica no Brasil.

“Por isso, o BNDES e a Fi-
nep vão buscar trabalhar em
linhas de crédito que pos-
sam apoiar outras propostas
q u e  f o r a m  a p r e s e n t a d a s ,
mas que não foram aprova-
d a s  p o r q u e  p r e c i s a m  d e
apoio para ampliar a capaci-
d a d e  d e  f i n a n c i a m e n t o ” ,
disse.

O  p r e s i d e n t e  d a  F i n e p ,
Luiz Antonio Elias, acentuou
o grande número de empre-
sas interessadas em criar ou
aprimorar centros de P&D,
distribuídas em todas as re-
g i õ e s  d o  p a í s .  “ D e s t a q u e
também para o grande inte-
resse na contratação de pes-
quisadores qualificados pa-
ra trabalhar nestas estrutu-
ras, contribuindo para que a
sociedade brasileira retenha
seus cérebros no país”.

Segundo o BNDES, a pró-
xima fase “consiste na estru-
t u r a ç ã o  d o s  p l a n o s  d e  s u -
porte conjuntos, cujo resul-
tado será divulgado até 26
d e  o u t u b r o  p e l a  F i n e p  e  o
BNDES em conjunto”.

A lista das propostas sele-
cionadas encontra-se nos si-
tes do BNDES e da Finep.



Após reunião com
Lula, 99 anuncia R$ 2
bilhões para delivery

ENTREGA DE COMIDA

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva se reuniu segun-
da-feira passada com executi-
vos da empresa 99, dona de
aplicativo de transporte de
mesmo nome.   

A empresa anunciou inves-
timento de R$ 2 bilhões na
99Food, delivery de comida,
até junho de 2026.

A meta é oferecer o serviço
em 15 cidades até o fim deste
ano e em mais 20 cidades, até
janeiro de 2026. Atualmente,
as operações estão restritas a
Goiânia e São Paulo.

O fundador e CEO da DiDi,
Will Cheng, destacou que “es-
se investimento adicional re-
força o papel central do Brasil
na estratégia global da DiDi
(proprietária chinesa do apli-
cativo 99)”.

“Poucos mercados combi-
nam escala, inovação e opor-

tunidade como o brasileiro.
Estamos confiantes de que a
99Food pode se tornar uma
plataforma capaz de transfor-
mar a experiência de delivery.
Ao dobrar nosso compromis-
so, não estamos apenas inves-
tindo em crescimento, mas
em construir um ecossistema
mais justo e inclusivo para mi-
lhões de brasileiros”, afirmou.

De acordo com o diretor-
geral da 99 no Brasil, Simeng
Wang, parte do investimento,
equivalente a R$ 50 milhões,
será usado para criação de
pontos de apoio aos entrega-
dores, com local de descanso,
banheiro e oferta de água.

O pacote da empresa ainda
prevê R$ 6 bilhões de acesso a
benefícios aos entregadores
do Brasil, como crédito para
compra e aluguel de motos e
bicicletas elétricas.
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TARIFAÇO

Indústria de madeira demite 4
mil e coloca 5,5 mil em férias 
MÁRCIA DE CHIARA/AE

Um mês e uma semana após a
entrada em vigor do tarifaço de
50% imposto por Donald Trump
sobre produtos brasileiros, fabri-
cantes de molduras, itens de mar-
cenaria e madeira processada -
que têm no mercado americano
seu principal destino - já registra-
ram 4 mil demissões, colocaram
5,5 mil funcionários em férias co-
letivas e suspenderam tempora-
riamente o contrato de 1,1 mil tra-
balhadores, segundo levantamen-
to da Associação Brasileira da In-
dústria de Madeira Processada
Mecanicamente (Abimci).

O setor emprega diretamente
180 mil pessoas no País e a maior
parte dos fabricantes afetados pe-
la sobretaxa está nos Estados do
Sul, Paraná e Santa Catarina, so-
bretudo em pequenos municí-
pios. Caso o tarifaço continue, a
entidade prevê mais 4,5 mil de-

missões nos próximos 60 dias.
Segundo a Abimci, os cortes no

emprego refletem a retração nas
exportações de madeira industria-
lizada para os EUA. Após o anún-
cio do tarifaço em julho, diz a enti-
dade, os contratos e os embarques
começaram a ser cancelados.
Também houve queda no fecha-
mento de novos contratos.

EXPORTAÇÕES 
DESPENCAM

O resultado do tarifaço é que as
exportações de alguns dos princi-
pais produtos de madeira proces-
sada para os Estados Unidos em
agosto despencaram. Caíram en-
tre 35% e 50% na comparação com
julho, informa a entidade. Paulo
Pupo, superintendente da Abimci,
diz que a entidade foi inúmeras
vezes a Brasília para participar de
reuniões como ministro da Indús-
tria e Comércio, Geraldo Alckmin,
que sempre demonstrou boa von-

tade, mas não houve ação efetiva
para reverter a situação.

Puppo diz que o setor espera
que tratativas ocorram em regime
de urgência, porque é função do
governo federal estar à frente nas
negociações das tarifas, uma vez
que é muito difícil o setor fazer in-
clusões nas ordens executivas. "É
de responsabilidade do governo
federal o avançar (nas negocia-
ções) para estacar o grande núme-
ro de demissões que estamos ten-
do."

No ano passado, os Estados
Unidos importaram US$ 1,6 bi-
lhão de madeira industrializada.
Nesse grupo existem produtos pa-
ra finalidades diferentes na cons-
trução civil, como compensado
laminado, moldura muito usada
nas casas americanas, madeira
serrada para cerca, pellets, portas
e pisos, por exemplo. Os EUA con-
centram, em média, 50% das com-
pras da produção nacional. 

Big techs dos EUA
prometem US$ 40 bi
para o Reino Unido

Investimento

Grandes empresas de tec-
nologia americanas anuncia-
ram que vão investir mais de
US$ 40 bilhões para expandir a
infraestrutura de inteligência
artificial (IA) no Reino Unido,
um impulso para a nação que
recebeu hoje o presidente dos
EUA, Donald Trump, para
uma visita de estado.

A Microsoft anunciou on-
tem que investirá US$ 30 bi-
lhões em infraestrutura de IA e
operações existentes no Reino
Unido até 2028, seu maior
compromisso financeiro no
país. A promessa vem horas
depois de a unidade Alphabet,
do Google, anunciar que gas-
tará cerca de US$ 6,8 bilhões
em IA, pesquisa e desenvolvi-
mento e engenharia relaciona-
da no Reino Unido nos próxi-
mos dois anos.

Enquanto isso, Nvidia, Ope-

nAI e a empresa britânica
Nscale estão se unindo para
estabelecer infraestrutura de
IA para satisfazer as necessida-
des de energia da OpenAI no
Grã-Bretanha. Batizado de
Stargate U.K., o projeto deverá
aproveitar dezenas de milha-
res de unidades de processa-
mento gráfico Grace Blackwell
Ultra da Nvidia.

Entre outros investimen-
tos, a empresa de computa-
ção em nuvem de IA Core-
Weave planeja gastar 1,5 bi-
lhão de libras (US$ 2,04 bi-
lhões) em capacidade e ope-
rações de data centers  no
Reino Unido.  A Salesforce
anunciou um investimento
adicional de US$ 2 bilhões
em seus negócios no país até
2030, enquanto a BlackRock
está investindo 500 milhões
de libras em data centers. 

Trump estende até
dezembro o prazo
para venda do TikTok 

China

PEDRO LIMA/AE

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, assi-
nou ontem, um decreto que
estende até 16 de dezembro de
2025 a aplicação da lei que res-
tringe aplicativos controlados
por grupos estrangeiros, o que
prorroga o prazo para a venda
do TikTok até a data.

Segundo a ordem executiva,
durante esse período o Depar-
tamento de Justiça (DoJ, na si-
gla em inglês) não aplicará
quaisquer penalidades contra
empresas que mantenham,
atualizem ou distribuam tais
aplicativos.

O decreto também determi-
na o envio de cartas a provedo-
res de aplicativos confirmando

que "não houve violação da lei
e que não há responsabilida-
de" para condutas ocorridas
até a data do documento.

O texto ressalta ainda que
qualquer tentativa de aplica-
ção da lei por Estados ou por
partes privadas seria "uma in-
vasão dos poderes do Executi-
vo". A Casa Branca justificou a
medida citando "interesses de
segurança nacional em jogo".

Mais cedo, Trump anun-
ciou que um acordo sobre o
TikTok foi firmado com a Chi-
na, e que um grupo de "gran-
des empresas" está interessa-
do em adquirir as operações
americanas da rede social. O
republicano, porém, não men-
cionou quais são essas compa-
nhias.

EFTA

Livre comércio: Mercosul assina
acordo com 4 países da Europa 
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

À
espera da aprovação
de um acordo de livre
comércio com os 27

países da União Europeia (UE),
o Mercado Comum do Sul (Mer-
cosul) avança em outras parce-
rias para ampliar o comércio
com o Velho Continente. O gru-
po assinou, ontem, um tratado
com quatro países europeus de
fora da UE: Suíça, Noruega, Is-
lândia e Liechtenstein.  

Essas quatro nações formam
um bloco chamado Associação
Europeia de Livre Comércio (Ef-
ta, na sigla em inglês). A parceria
multilateral cria um mercado de
290 milhões de consumidores
em economias que somam um
Produto Interno Bruto (PIB,
conjunto de bens e serviços pro-
duzidos) de US$ 4,39 trilhões, o
equivalente a mais de R$ 23 tri-
lhões em 2024.

A negociação se iniciou em
2017 e, depois de 14 rodadas, teve
os termos finais acertados em ju-
nho de 2025, em Buenos Aires,
quando a Argentina ocupava à
presidência rotativa do Mercosul.

A cerimônia de assinatura do
acordo Mercosul-Efta foi no Pa-
lácio Itamaraty, no Rio de Ja-
neiro. Atualmente, o Brasil é o
presidente pro tempore do gru-
po, que reúne como estados
partes a Argentina, Uruguai,
Paraguai, Bolívia e Venezuela
(atualmente suspensa) e como
estados associados Chile, Co-
lômbia, Equador, Guiana, Pa-
namá, Peru e Suriname.

MULTILATERALISMO
O evento, que reuniu minis-

tros e diplomatas dos associa-
dos, foi marcado pela defesa da
integração entre nações pelo
mundo, justamente em um mo-
mento em que políticas prote-
cionistas definidas pelo presi-
dente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, têm ameaçado o
comércio global, com a imposi-
ção de tarifas sobre produtos
que entram nos EUA. 

O vice-presidente da Repú-
blica e ministro do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio e
Serviços, Geraldo Alckmin, clas-
sificou o acordo como um
"grande e importante" passo.

"Em um mundo de incerteza,
nós estamos dando uma prova
de que é possível fortalecer o
multilateralismo e o livre co-
mércio. O comércio aproxima os
povos, e o desenvolvimento pro-
move a paz", discursou.

Para ele, há avanços sociais,
como geração de emprego, de
renda, de oportunidades; eco-
nômicos, como complementari-
dade econômica, integração

produtiva, inovação, fortaleci-
mento de cadeias produtivas; e
ambientais.

TARIFAÇO
Ao fim do evento, ao ser

questionado por jornalistas so-
bre o tarifaço, Alckmin respon-
deu que o empenho e a orienta-
ção do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva são de “diálogo e
negociação”.

Ele, inclusive, comemorou a
decisão dos Estados Unidos, do
último dia 5, de retirar a celulose
da lista de produtos tarifados. 

LIVRE COMÉRCIO
O ministro das Relações Exte-

riores, Mauro Vieira, lembrou
que as negociações com a Efta
foram marcadas por “persistên-
cia e espírito de cooperação”. E
fez coro à defesa da integração
entre os países.

“Damos um sinal claro de
que, mesmo em um mundo
marcado por tensões comerciais
e pelo aumento do protecionis-
mo, seguimos defensores do co-
mércio internacional fundado
em regras como instrumento
para elevar o crescimento eco-
nômico e a prosperidade de
nossos povos”, afirmou.

Ao lado da Índia, o Brasil é o
mais afetado pela taxação ame-
ricana, que chega a 50% em
grande parte dos produtos que
vendemos para os americanos.
Para a União Europeia vale a ta-
xa de 15%. Quanto mais tarifas,
mais difícil é para países vende-
rem itens para os americanos.

Já no livre comércio, a dimi-
nuição ou extinção de tarifas in-
centiva as trocas entre os parcei-
ros, sem barreiras comerciais.

A ministra de Comércio e In-
dústria da Noruega,  Cecile
Myrseth, destacou o acordo em
um “mundo marcado por in-
certezas”.

“O acordo envia uma mensa-
gem clara de que acreditamos
na cooperação e no poder do co-
mércio para levar ao progresso”,
declarou.

O ministro da Cultura, Ino-
vação e Ensino Superior da Is-
lândia,  Logi Már Einarsson,
também fez referência ao cená-
rio de incerteza e afirmou que
“acredita no comércio baseado
em regras”.

MERCOSUL-EFTA
Os quatro países da Efta reú-

nem população de 15 milhões
de pessoas e PIB de US$ 1,4 tri-
lhão. Em termos de PIB per ca-
pita, Liechtenstein é considera-
do o segundo país mais rico do
mundo, na faixa de US$ 186 mil;
a Suíça, o quarto com US$ 104,5
mil; a Islândia, o sexto com US$
87,2 mil; e a Noruega, o sétimo,

com US$ 86,6 mil.
Segundo o Ministério das Re-

lações Exteriores, uma vez im-
plementado o acordo, a Efta eli-
minará 100% das tarifas de im-
portação dos setores industrial e
pesqueiro, dando aos produtos
do Mercosul mais competitivos
nos novos mercados.

Com relação aos produtos
agrícolas, por exemplo, serão
abertas oportunidades comer-
ciais para carnes bovina, de
aves e suína, milho, farelo de
soja, melaço de cana, mel, café
torrado, álcool etílico, fumo não
manufaturado, arroz, frutas
(bananas, melões, uvas), e su-
cos de frutas (laranja, maçã),
dentre outros.

Por ser uma parceria bidire-
cional, o Mercosul também fica-
rá mais aberto às vendas da Efta.
Mas há ferramentas para que os
países tenham defesa comercial.

“O acordo Mercosul-Efta
concilia ampliação do acesso a
mercados com a manutenção
da capacidade do Estado de agir
em setores sensíveis, prevendo,
inclusive, a possibilidade de uso
estratégico das compras gover-
namentais como ferramenta de
política pública de desenvolvi-
mento”, ressaltou Vieira.

Além de comércio, o tratado
abrange áreas como investi-
mentos, direitos de proprieda-
de intelectual, compras públi-
cas, defesa comercial, medidas
sanitárias e fitossanitárias, en-
tre outras.

Há abordagens ambientais,
como a que só beneficia presta-
dores de serviços digitais se a
matriz elétrica de seu país utili-
zar ao menos 67% de energia
limpa. 

“Trata-se de compromisso
inovador na área de sustentabi-
lidade”, ressaltou Mauro Vieira.

“Assinar este acordo às vés-
peras da COP30 [Conferência
das Nações Unidas sobre as Mu-
danças Climáticas] de Belém, é
um exemplo de que é possível e
desejável integrar as dimensões
ambiental, social e econômica
do desenvolvimento sustentável
em nossa prática comercial”,
completou.

PRÓXIMOS PASSOS
O acordo assinado não passa

a valer imediatamente. Antes é
preciso finalizar os trâmites de
internacionalização, que envol-
vem etapas como tradução do
documento oficial e processos
internos. No caso do Brasil, por
exemplo, é preciso ser aprovado
pelo Congresso Nacional.

Em nota conjunta, os minis-
térios das Relações Exteriores;
da Agricultura e Pecuária; e De-
senvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços, sinalizaram

que o Brasil caminha para ou-
tras negociações comerciais.

“O Brasil está empenhado em
concluir proximamente as ne-
gociações com os Emirados Ára-
bes Unidos, em retomar as ne-
gociações com o Canadá e ex-
pandir os acordos existentes
com México e Índia, entre ou-
tras frentes negociadoras”, in-
forma a nota.

Os ministérios lembram que,
em 2023, foi assinado um acor-
do de livre comércio entre o
Mercosul e Singapura. 

UNIÃO EUROPEIA
Tanto o vice-presidente Alck-

min e o ministro Vieira manifes-
taram esperança de que um
acordo de livre comércio com a
UE seja assinado ainda este ano. 

“Excelentes perspectivas”,
definiu Vieira.

O acordo de livre comércio
entre o Mercosul e a UE é espe-
rado há cerca de 25 anos. Os ter-
mos da parceria multilateral fo-
ram firmados em dezembro do
ano passado. Mas para se tornar
efetivo, precisa ainda ser apro-
vado no Parlamento europeu.
No dia 3 de setembro, a presi-
dente da Comissão Europeia,
Ursula von der Leyen, enviou o
texto para apreciação do Parla-
mento. A Comissão Europeia é o
braço executivo da UE.

De acordo com o governo
brasileiro, o acordo criará um
mercado de mais de 700 mi-
lhões de pessoas e corresponde-
rá a 26% da economia global.

Para ser aprovado, os termos
precisam de maioria qualificada
entre os governos da UE, ou seja,
15 dos 27 integrantes que repre-
sentam 65% da população do
bloco europeu.

DEFENSORES E OPOSITORES
Países europeus defensores

da aprovação, como Alemanha
e Espanha, acreditam que o
acordo, além de abrir mercados
para produtos europeus como
carros, máquinas e produtos
químicos, oferece uma maneira
de compensar a perda de co-
mércio causada pelas tarifas im-
postas por Donald Trump, e de
reduzir a dependência da Chi-
na, principalmente em relação a
minerais essenciais.

Mas a França tem se posicio-
nado de maneira contrária ao
acerto com o Mercosul. O maior
produtor de carne bovina da UE
classificou o acordo como "ina-
ceitável", dizendo que não leva
em consideração exigências
ambientais na produção agríco-
la e industrial.

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva rebate, afirmando que a
França é protecionista sobre
seus interesses agrícolas. 

Aneel aprova
alta tarifária
média de
16,83% no ES 

A Agência Nacional de
Energia Elétrica (Aneel) apro-
vou ontem, o reajuste tarifário
anual da Empresa Luz e Força
Santa Maria (ELFSM), com al-
ta média de 16,83% para os
consumidores locais. A con-
cessão é sediada na cidade de
Colatina (ES) e atende aproxi-
madamente 128 mil unidades
consumidoras. As novas tari-
fas de aplicação têm vigência
a partir de 22 de setembro.

Na divisão por grupos de
consumidores, o efeito médio
a ser percebido será de 22,48%
para os consumidores conec-
tados em alta tensão e de
15,97% para aqueles conecta-
dos em baixa tensão. Para o
resultado tarifário foi conside-
rado o aumento de custos
com encargos setoriais e
transmissão de energia, por
exemplo.

COLATINA
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SP anuncia quase R$ 1
bi para construção de
15 mil novas moradias 

CASA PAULISTA

O governador do Estado de
São Paulo, Tarcísio de Freitas,
autorizou, ontem, a produção
de 15 mil novas moradias por
meio do programa Casa Paulis-
ta. Serão mais de 10 mil unida-
des viabilizadas por meio de
Cartas de Crédito Imobiliário
(CCI), subsídios que permitem
famílias de até três salários-mí-
nimos acessarem o financia-
mento de moradias pelo FGTS.
Além disso, 5 mil unidades se-
rão construídas pela CDHU. O
investimento total é de R$ 954
milhões.

O novo aporte consolida o
Novo Casa Paulista como o
maior programa habitacional de
todos os tempos. De janeiro de
2023 a julho deste ano, foram in-
vestidos R$ 6,9 bilhões, valor
equivalente aos sete anos e seis
meses anteriores. Até o momen-
to, foram entregues 66,6 mil no-
vas moradias, somando todas as
modalidades de atendimento
disponibilizadas pelo Casa Pau-
lista. Há, ainda, 105,5 mil novas
moradias em produção.

“A parceria com os municí-
pios faz a diferença. Os prefeitos
acreditam e viabilizam a chega-
da de suas unidades habitacio-
nais a seus municípios e aí esse
esforço coletivo faz com São
Paulo seja o estado de maior
produção habitacional. Aqui
nós bancamos os recursos a fun-
do perdido, tiramos a entrada e
faz com que o sonho da casa
própria caiba no orçamento”,
afirmou o governador Tarcísio
de Freitas.

Serão contempladas, ao to-
do, 107 cidades distribuídas por
todo o Estado. Entre as constru-
ções promovidas pela CDHU, 94

serão construídas com tecnolo-
gias industrializadas modulares:
28 em São José dos Campos e 66
em Várzea Paulista, na região de
Campinas. Estes modelos fazem
parte de uma diretriz da Com-
panhia de expandir, gradativa-
mente, modalidades de cons-
trução inovadoras com mais
tecnologia e celeridade. Para is-
so, foi realizado um chamamen-
to para a construção de 15 mil
novas moradias e 100 mil me-
tros quadrados de equipamen-
tos públicos com tecnologia in-
dustrial. O investimento esta-
dual para a infraestrutura das 94
moradias deste modelo é de R$
5,6 milhões. A edificação será
feita dentro da prova de concei-
to prevista no edital.

Também serão viabilizadas
pela Companhia mais 282 mo-
radias para indígenas e quilom-
bolas. As unidades habitacio-
nais serão construídas em seis
municípios, sendo 63 em São
Paulo; 89 em Eldorado, na re-
gião de Registro; 30 em Bertioga,
10 em Mongaguá e 30 em Peruí-
be, na Baixada Santista, e mais
60 em Tapiraí, na região de So-
rocaba. Com investimento de
R$ 58 milhões, as casas serão
projetadas conforme costumes
das comunidades e não há co-
brança de financiamento.

Além do anúncio das novas
unidades, também foram apre-
sentados no evento os primei-
ros móveis produzidos por pes-
soas egressas ou que cumprem
pena para atender beneficiá-
rios, em Atibaia, do programa
Vida Longa, que oferece mora-
dia gratuita e assistida a idosos
em situação de vulnerabilidade
socioeconômica.

RUY FERRAZ FONTES

Polícia identifica dois suspeitos
do assassinato de ex-delegado
CAIO POSSATI, MARCELO GODOY
E GONÇALO JUNIOR/AE

O
segundo suspeito de en-
volvimento no assassi-
nato do ex-delegado-

geral do Estado Ruy Ferraz Fontes
foi identificado pela polícia on-
tem à tarde. A informação foi di-
vulgada pelo secretário da Segu-
rança Pública de SP, Guilherme
Derrite, nas redes sociais. Fontes
morreu em uma emboscada na
Praia Grande, no litoral paulista.
Além dele, a polícia trabalha com
a suspeita de participação de ou-
tros quatro indivíduos no crime.

Mais cedo, durante o velório
do ex-delegado-geral, Derrite
afirmou que a força-tarefa já ti-
nha identificado um dos suspei-
tos e que ele tinha antecedentes
criminais por roubo e tráfico de
drogas. Horas depois, pelas re-
des sociais, ele divulgou que
mais a informação do segundo
suspeito. A prisão preventiva
dos dois foi pedida à Justiça.

Ainda de acordo com o secre-
tário, a identificação foi possível
graças a reconhecimento de
material genético encontrado
no segundo carro envolvido no
crime e perícia no local. "Temos
várias hipóteses. Não podemos
descartar o envolvimento do cri-
me organizado. Ele (Ruy) era co-
nhecido por sua carreira. Não
podemos descartar a atuação
dele como secretário de Praia
Grande", afirmou Derrite. "To-
dos que participaram deste
atentado terrorista, foi isso que
aconteceu, serão punidos",
acrescentou

O velório foi realizado na ma-

nhã de ontem, na Assembleia
Legislativa de São Paulo. O se-
pultamento estava previsto para
as 16 horas no Cemitério da Paz
Morumbi, zona sul da capital
paulista.

LINHAS DE INVESTIGAÇÃO
A força-tarefa criada para in-

vestigar o assassinato do ex-dele-
gado geral Ruy Ferraz Fontes
apura a ligação de um líder do
PCC que deixou um presídio fe-
deral há um mês com o crime. A
informação foi confirmada ao Es-
tadão por fontes na área da segu-
rança pública.

A investigação não descarta
nenhuma possibilidade, mas tra-
balha com duas suspeitas princi-
pais: uma reação do Primeiro Co-
mando da Capital (PCC) ou reta-
liação por sua atuação na prefei-
tura de Praia Grande (SP), onde
era secretário de Administração.
Não é descartada, porém, nenhu-
ma linha de investigação.

Como delegado, Ferraz Fontes
ficou conhecido por seu trabalho
contra o PCC. Em 2006, foi o res-
ponsável por indiciar toda a cú-
pula da facção, incluindo Marco
Willians Herbas Camacho, o
Marcola, antes de os bandidos se-
rem isolados na Penitenciária 2
de Presidente Venceslau (SP). Em
2019, quando Marcola foi transfe-
rido para um presídio federal, ele
era o delegado-geral, cargo que
ocupou até 2022.

Em outra linha de apuração,
os investigadores acreditam que
o crime possa ter elo com uma li-
citação, que teria prejudicado
uma entidade ligada aos crimino-
sos. Ferraz Fontes era secretário

municipal de Administração de
Praia Grande desde 2023, em um
cargo não ligado à segurança.

Ferraz Fontes foi perseguido
pelos criminosos após sair do tra-
balho, na prefeitura, e colidiu
contra um ônibus na tentativa de
escapar dos bandidos. Conforme
os investigadores, as imagens
mostram que a execução foi feita
por um grupo treinado: três cri-
minosos saíram do carro, arma-
dos com fuzis, para assassinar
Ferraz Fontes, e outro bandido fi-
cou no automóvel, para dar reta-
guarda.

O veículo do ex-delegado-ge-
ral, um Fiat Argo preto, não era
blindado. Um dos carros usados
pelos criminosos foi encontrado
depois, mas havia sido queima-
do. Uma mulher e o filho também
foram atingidos durante o atenta-
do. "Foram muitos tiros", disse
uma testemunha, da família des-
sas vítimas.

O caso foi registrado junto à
Delegacia de Investigações Ge-
rais (DIG) de Praia Grande e será
investigado pelo Departamento
de Homicídios e Proteção à Pes-
soa (DHPP), com apoio de de-
mais departamentos.

INVESTIGAÇÃO 
Conforme mostrou o Estadão,

uma investigação do Ministério
Público acusou Marcola de man-
dar matar agentes públicos - den-
tre eles, Ruy Fontes. Para promo-
tores do Grupo de Atuação Espe-
cial de Combate ao Crime Organi-
zado do Ministério Público de São
Paulo (Gaeco) "tudo indica que
foi um crime de máfia".

Em dezembro de 2023, Fontes

sofreu um assalto no litoral pau-
lista. Na época, ele já demons-
trava preocupação com sua se-
gurança e de familiares, após
anos de atuação contra o PCC.
Ele e a mulher saíam de um res-
taurante e iam para casa quando
foram abordados. Um dos crimi-
nosos apontou a arma para a ca-
beça do ex-policial. Foram rou-
bados celulares, joias, cartões e a
moto do casal. Os suspeitos fo-
ram presos em flagrante, e os
bens, recuperados.

"Combati esses caras durante
tantos anos e agora os bandidos
sabem onde moro. Minha família,
agora, quer que eu deixe o empre-
go em Praia Grande e saia de São
Paulo", disse ao Estadão após o
episódio. Ele ainda apontava es-
tar preocupado com a exposição
do assalto na mídia e que sua fa-
mília se sentia ameaçada.

Em maio de 2022, o ex-delega-
do-geral foi vítima de um assalto,
mas na Avenida do Estado, zona
sul da capital. Uma dupla em uma
motocicleta o abordou, mas de-
sistiu ao perceber que o veículo
que Fontes dirigia era blindado.
Dois anos antes, em 2020, Fontes
sofreu uma emboscada de assal-
tantes no Ipiranga. Ele reagiu e
chegou a balear um dos crimino-
sos, que conseguiu fugir. Já em
2012, o ex-chefe da Polícia Civil foi
abordado por dois homens na Via
Anchieta, no ABC.

Caso seja confirmada a partici-
pação do Primeiro Comando da
Capital (PCC) seria a terceira
"grande vingança" promovida pe-
la facção contra autoridades que
combateram o grupo dentro e fo-
ra dos presídios.

TJSP derruba condenação 
de ex-assessor de Moraes
RAYSSA MOTTA/AE

A 4ª Câmara Criminal do Tri-
bunal de Justiça de São Paulo
absolveu ontem, o perito com-
putacional Eduardo Tagliafer-
ro, ex-assessor do ministro Ale-
xandre de Moraes no Tribunal
Superior Eleitoral (TSE),  no
processo que o levou a ser pre-
so em flagrante em 2023. Ta-
gliaferro havia sido condenado
na primeira instância a 2 anos,
8 meses e 20 dias de reclusão
por disparo de arma de fogo no
contexto de violência domésti-
ca. Ele alega que o tiro foi aci-
dental.

Em nota, o advogado Eduar-
do Kuntz, que representa o pe-
rito, disse que a nova decisão é
"irretocável" e "reestabelece a
dignidade" de Tagliaferro. "O
Tribunal de Justiça de São Pau-

lo demonstrou a sua imparcia-
lidade e compromisso com a
Justiça",  afirmou. "Estamos
muito contentes com a deci-
são."

Os desembargadores derru-
baram a condenação e arquiva-
ram o caso por falta de provas.
O julgamento foi unânime. Vo-
taram Euvaldo Chaib (relator),
Camilo Léllis e Edison Brandão.
Com a decisão, o perito vai re-
ceber de volta a arma que havia
sido apreendida na ocorrência -
uma pistola calibre 9 milíme-
tros.

O processo está na origem da
divulgação de mensagens do
gabinete do ministro Alexandre
de Moraes. Tagliaferro foi o pi-
vô das revelações, mas nega ter
sido ele próprio o autor dos va-
zamentos O celular do perito foi
apreendido na ocorrência de

violência doméstica, em Caiei-
ras, na Grande São Paulo, em
2023. Ele atribuiu os vazamen-
tos à Polícia Civil de São Paulo,
que ficou seis dias em posse do
aparelho. Segundo a corpora-
ção, o telefone ficou desligado e
lacrado.

A Polícia Federal concluiu
que foi Tagliaferro quem vazou
os diálogos. Ele foi denunciado
pela Procuradoria-Geral da Re-
pública por violação de sigilo
funcional, coação no curso do
processo e obstrução de inves-
tigação. Em agosto, Moraes pe-
diu ao Ministério da Justiça a
extradição do ex-assessor, que
está na Itália. A extradição pode
ser solicitada tanto para asse-
gurar o cumprimento de pena,
em caso de condenação, quan-
to para garantir a instrução de
um processo.

VIOLÊNCIA DOMÉSTICA

Carros usados no assassinato de 
Ruy Ferraz Fontes eram roubados
RENATA OKUMURA E CAIO
POSSATI/AE

Os dois carros usados por
bandidos no assassinato do ex-
delegado-geral de SP Ruy Ferraz
Fontes, de 64 anos, foram rou-
bados na cidade de São Paulo e
abandonados após o crime ser
cometido. Fontes foi executado
na segunda-feira passada, em
uma emboscada na Praia Gran-
de, litoral paulista.

De acordo com o boletim de
ocorrência, enquanto agentes
preservavam o local, o centro de
monitoramento recebeu a infor-
mação de que um veículo com as
características daquele usado pe-
los executores estava em chamas
na Avenida Casemiro Domcev,
altura do nº 380, no bairro Nova
Mirim, em Praia Grande. Tratava-

se de um Toyota Hilux da cor pre-
ta, com placa de Indaiatuba, com
ano de fabricação de 2022.

"Outra equipe da guarda foi
ao local e o preservou, sendo
certo que os patrulheiros, ao
que tudo indica, visualizaram
dentro do veículo parte do que
seria uma arma de fogo", consta
no documento.

O endereço fica a menos de 1,5
km da Avenida Doutor Roberto
de Almeida Vinhas, local onde
Fontes foi morto.

Posteriormente, também veio
a informação que outro carro, um
Jeep Renegade, da cor cinza, sen-
do a placa de São Paulo, com ano
de fabricação de 2021, foi abando-
nado por suspeitos na Rua Gilber-
to Lopes, 2, no Jardim Quietude,
também nas proximidades.

De acordo com o mesmo bole-

tim de ocorrência, o carro foi
abandonado com o contato liga-
do e os indivíduos teriam deixado
o local a pé, segundo relatos de
testemunhas.

"Próximo do veículo foi encon-
trado um carregador de fuzil, cáp-
sula deflagrada e carregador de
pistola", conforme consta no BO.
O local também foi preservado.
No entanto, não há detalhes sobre
como teria sido a participação
deste carro no crime.

Equipes da Guarda Civil Me-
tropolitana também encontra-
ram vestígios de disparo de ar-
ma de fogo próximo da Secretá-
ria de Educação (Seduc) e na rua
paralela, "a demonstrar que a
perseguição já vinha pelas vias
internas até culminar com a
execução na Avenida Roberto
de Almeida Vinhas", cita o bole-

tim de ocorrência.
Os dois veículos Jeep Renega-

de e Toyota Hilux foram identifi-
cados por meio dos sinais identifi-
cadores. Ambos foram roubados
na capital do Estado paulista.

Equipes do Departamento de
Homicídios e de Proteção à Pes-
soa (DHPP), da Polícia Civil do
Estado, arrecadou ainda diversos
vestígios coletados nos locais on-
de os veículos foram encontrados.
Eles serão submetidos a análise
pericial específica

A arma de fogo pertencente a
Fontes foi localizada pela polícia.
Ela estava dentro de uma bolsa
juntamente com seus pertences
pessoais. "Quanto a arma de fogo
foi apreendida. Já os objetos fo-
ram entregues para a companhei-
ra do Dr. Ruy, senhora Katia Paga-
ni", cita o BO.

INVERNO: Muitas nuvens o dia todo. 
À noite a continua nublado.

Manhã Tarde Noite
06:02 18:00

16º26º 5%
4

Morte de
adolescente
em parque é
investigada 

A Polícia Civil de SP investi-
ga as circunstâncias da morte
de um adolescente de 15 anos,
que caiu da parte superior da
plataforma de acesso de um
complexo de toboáguas no
parque aquático Thermas dos
Laranjais, em Olímpia, em São
Paulo, na tarde de segunda-fei-
ra passada. O caso foi registra-
do como "morte suspeita". Se-
gundo o boletim de ocorrência,
Pedro Gabriel Silva de Oliveira,
de Campos do Jordão (SP), es-
tava no parque com a família. A
queda aconteceu de uma altu-
ra de 13 metros, por volta das
12h. A polícia requisitou ao
IML a guia da autópsia do jo-
vem. Imagens de câmeras de
segurança do parque também
foram enviadas à polícia.

OLÍMPIA



Moraes pede parecer
da PGR sobre pedido
para investigar Tarcísio

GOVERNADOR GOLPISTA

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), deu prazo
de cinco dias para a Procura-
doria-Geral  da República
(PGR) se manifestar sobre
um pedido de abertura de in-
vestigação contra o governa-
dor de São Paulo, Tarcísio de
Freitas.  

O pedido foi protocolado
na Corte pelo deputado fede-
ral Rui Falcão (PT-SP).

O parlamentar pediu que o
governador seja investigado
pelo crime de obstrução de
Justiça por ter ido para Brasí-

lia, na semana passada, du-
rante o julgamento da trama
golpista, para articular a vota-
ção da anistia no Congresso
para beneficiar o ex-presiden-
te Jair Bolsonaro, um dos réus
condenados.

O deputado ainda solicitou
a apuração sobre os gastos
com viagens para realização
das reuniões pró-anistia, a
proibição de Tarcísio deixar o
país, suspensão do passapor-
te, proibição de contato com
investigados na trama golpis-
ta, incluindo Bolsonaro, além
de “abster-se de pressionar a
Corte” durante os julgamen-
tos, sob pena de prisão.

CÂMARA

PL põe Eduardo Bolsonaro
como ‘líder da Minoria’
PEDRO RAFAEL VILELA/ABRASIL

O
PL oficializou, ontem,
o deputado federal
Eduardo Bolsonaro

(PL-SP) como o novo líder da Mi-
noria na Câmara dos Deputados.
O bloco faz oposição à base de
apoio ao governo. A deputada
Caroline de Toni (PL-SC), que
era titular deste posto, renunciou
em favor do filho do ex-presiden-
te, assumindo como primeira vi-
ce-líder. Na prática, ela conti-
nuará representando a bancada
nas votações em plenário diante
da ausência de Eduardo.  

A manobra tem o objetivo de
evitar que Eduardo Bolsonaro,
que chegou a se licenciar do
mandato entre março e julho
deste ano, para morar nos Esta-
dos Unidos, onde vive desde en-
tão, seja cassado por faltas em
sessões deliberativas. Ele não
registra presença em votações
da Casa há mais de dois meses e
poderia perder o mandato de
forma automática a partir do

ano que vem.
Eduardo Bolsonaro é o prin-

cipal responsável pela articula-
ção de sanções do governo de
Donald Trump contra o Brasil,
em vigor desde agosto. A inicia-
tiva busca reverter o resultado
do julgamento do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), que conde-
nou seu pai, o ex-presidente Jair
Bolsonaro, a mais de 27 anos de
prisão por tentativa de golpe de
Estado, abolição violenta do Es-
tado Democrático de Direito e
outros três delitos.

Segundo o líder do PL na Câ-
mara, Sóstenes Cavalcante (RJ),
a decisão foi adotada com base
em uma permissão em vigor
desde 2015, a partir de decisão
da Mesa Diretora da Câmara,
que isenta integrantes da dire-
ção e líderes partidários de justi-
ficar ausência e registro de pre-
sença em painel eletrônico de
votações.

"Desde 5 março de 2015, esse
ato da Mesa está valendo. E va-
lendo deste ato da Mesa que a

deputada Carol de Toni faz este
singelo ato [normativo] ao nosso
guerreiro, deputado Eduardo
Bolsonaro, que é sabido de to-
dos, está exilado nos Estados
Unidos para lutar contra injusti-
ças contra sua família", afirmou
Cavalcante em coletiva de im-
prensa ao lado de outros líderes
da legenda, no Salão Verde da
Câmara. A nomeação de Eduar-
do, segundo ele, já foi encami-
nhada ao presidente da Câmara,
Hugo Motta (Republicanos-PB).

A exceção de faltas para líde-
res partidários mencionada por
Sóstenes Cavalcante consta em
resolução assinada pelo então
presidente da Câmara dos De-
putados em 2015, Eduardo Cu-
nha (MDB-RJ).

"Estamos protegendo sim o
Eduardo Bolsonaro naquilo que
estiver a nosso alcance, porque
ele está exercendo o seu manda-
to, só está à distância por uma
vontade que não é dele", admi-
tiu a deputada Carol de Toni,
após renunciar ao posto em fa-

vor do correligionário.

REAÇÃO
Do lado governista, a reação

contra a manobra em favor de
Eduardo Bolsonaro já está sen-
do preparada. De acordo com o
líder do PT na Câmara, Lind-
bergh Farias (RJ), a "medida é
um absurdo" e deve ensejar
ações no Plenário da Câmara,
na própria Mesa Diretora e até
no Judiciário.

Na semana passada, o líder
da bancada petista já havia feito
uma representação criminal no
STF em que pede a prisão pre-
ventiva do deputado Eduardo
Bolsonaro, além do bloqueio
imediato de salários e verbas
parlamentares pagos irregular-
mente ao parlamentar que se
encontra há meses ausente do
país. O fundamento é justamen-
te o lobby de Eduardo em favor
das sanções norte-americanas
sobre exportações brasileiras
para fazer pressão contra o jul-
gamento do pai.

MTE diz que cansaço da tripulação
pode ter causado queda de avião
PAULA FERREIRA/AE

Uma auditoria feita pelo Mi-
nistério do Trabalho e Emprego
(MTE) apontou que o cansaço
da tripulação pode ter sido um
dos fatores que contribuíram
para a queda do avião da Voe-
pass, que matou 62 pessoas em
agosto do ano passado em Vi-
nhedo (SP). O MTE divulgou on-
tem, que a análise feita pela pas-
ta incluiu as escalas de trabalho
do piloto e do copiloto do avião
entre os dias 1º de maio e 9 de
agosto, quando a aeronave caiu.

A Voepass foi procurada pelo
Estadão, mas não respondeu até
a publicação desta reportagem.

"A conclusão foi que a empresa
montou escalas que reduziram
o tempo de descanso da tripula-
ção, o que pode ter causado
cansaço em um nível capaz de
prejudicar a concentração e o
tempo de reação dos profissio-
nais. Esse fator, somado a outras
possíveis causas, pode ter con-
tribuído para o acidente com o
voo 2283", disse o ministério.

O MTE verificou os horários
de entrada e saída em hotéis pa-
ra confirmar o período de des-
canso da tripulação. Nessa var-
redura, a pasta identificou a fal-
ta de controle efetivo da jornada
de trabalho e descumprimento
dos limites de jornada e perío-

dos mínimos de descanso.
Segundo o ministério, houve

descumprimento da Lei dos
Aeronautas e da convenção cole-
tiva da categoria. Devido às irre-
gularidades, a empresa foi alvo
de 10 multas, que somam cerca
de R$ 730 mil. Além de ter sido
notificada por não recolher mais
de R$ 1 milhão em FGTS de seus
funcionários. Em abril, a Voepass
entrou com um pedido de recu-
peração judicial declarando dívi-
das de R$ 429 milhões. A empresa
foi criada em 1995 quando ainda
levava o nome de "Passaredo".

FALHAS DE SISTEMA
Um relatório do Centro Na-

cional de Investigação e Preven-
ção de Acidentes Aeronáuticos
(Cenipa) indicou que, durante o
voo, a aeronave modelo ATR-72
enfrentou condições meteoroló-
gicas propícias à formação de
gelo, mas o sistema de degelo foi
ligado e desligado repetidas ve-
zes, indicando possível falha.

Foram registrados também
alertas Cruise Speed Low (baixa
velocidade de cruzeiro) e, poste-
riormente, Degraded Perfor-
mance (performance degrada-
da) - quando o avião encontra
condições que reduzem sua ca-
pacidade de voo, como o acú-
mulo de gelo, que diminui a sus-
tentação.

VOEPASS

Fachin e Moraes
convidam Lula 
para posse no STF

NOVA PRESIDÊNCIA

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

Os ministros Edson Fachin
e Alexandre de Moraes, do Su-
premo Tribunal Federal (STF),
entregaram ontem ao presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
o convite para posse no co-
mando na Corte, marcada pa-
ra 29 de setembro.  

O encontro presencial ocor-
reu no Palácio do Planalto. Os
ministros também entregaram
um convite ao vice-presidente,
Geraldo Alckmin. 

No mês passado, Fachin e
Moraes foram eleitos pelo STF
para ocuparem a presidência e
a vice-presidência da Corte,
respectivamente.

A votação foi feita de forma
simbólica pelo plenário do Su-
premo. Atualmente, Fachin é o
vice-presidente, e, pelo critério
de antiguidade, deve assumir o
cargo. Conforme o regimento
interno, o tribunal deve ser co-
mandado pelo ministro mais
antigo que ainda não presidiu
a Corte.  

O novo presidente vai suce-
der a Luís Roberto Barroso,
que completará o mandato de
dois anos.

PERFIL
Indicado pela ex-presidente

Dilma Rousseff, Edson Fachin

tomou posse no Supremo em ju-
nho de 2015. O ministro nasceu
em Rondinha (RS), mas fez car-
reira jurídica no Paraná, onde se
formou em direito pela Universi-
dade Federal do Paraná (UFPR).

No STF, foi relator das in-
vestigações da Operação Lava
Jato, do processo sobre o mar-
co temporal para demarcações
de terras indígenas e do caso
que ficou conhecido como
ADPF das Favelas, ação na
qual foram adotadas diversas
medidas para diminuir a letali-
dade policial durante opera-
ções contra o tráfico de drogas
no Rio de Janeiro. 

Relator das ações penais da
trama golpista, Alexandre de
Moraes é formado pela Facul-
dade de Direito da Universida-
de de São Paulo (USP). O mi-
nistro foi empossado no cargo
em março de 2017.Ele foi indi-
cado pelo ex-presidente Mi-
chel Temer para suceder o mi-
nistro Teori Zavascki, falecido
em um acidente de avião na-
quele ano.

Antes de chegar ao STF,
Moraes também ocupou di-
versos cargos no governo de
São Paulo, onde foi secretário
de Segurança Pública e de
Transportes. Ele também foi
ministro da Justiça no governo
Temer.

Senado aprova pena
maior a quem fornecer
drogas a menores 

PROJETO DE LEI

O plenário do Senado apro-
vou ontem um projeto de lei
que aumenta a pena para
quem fornece drogas ou bebi-
das alcoólicas a crianças ou
adolescentes. Pelo texto, a pe-
na atual de detenção, que varia
de dois a quatro anos, poderá
ser aumentada de um terço até
a metade caso a substância se-
ja efetivamente consumida pe-
la pessoa com menos de 18
anos. O PL 942/2024, oriundo
da Câmara dos Deputados, on-
de também já foi aprovado, se-
gue para a sanção do presiden-
te da República, para entrar
em vigor.  

Atualmente, o Estatuto da
Criança e do Adolescente
(ECA) já prevê punição para a
entrega desses produtos, inde-
pendentemente do consumo.
Com a mudança, proposta ori-
ginalmente pela deputada fe-
deral Laura Carneiro (PSD-RJ),
o juiz poderia aumentar a pu-
nição com base na intensidade
do dano causado.

O aumento da pena pode
ser  aplicado a  quem "ven-

der, fornecer, servir, minis-
trar ou entregar, ainda que
gratuitamente,  bebida al-
coólica ou outros produtos
cujos componentes possam
causar dependência f ísica
ou psíquica".

A proposta chegou ao Ple-
nário do Senado após ter rece-
bido parecer favorável da Co-
missão de Direitos Humanos
(CDH) e da Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ).

"Quanto menor a idade de
início, legalizado ou não,
maiores as possibilidades de o
menor se tornar um usuário
contumaz ou dependente ao
longo da vida. Além disso, há o
risco de ocorrência de aciden-
tes de trânsito e traumatismos,
homicídios, suicídios e aciden-
tes com armas de fogo. O con-
sumo antes dos 16 anos au-
menta significativamente o ris-
co de se beber em excesso na
idade adulta, em ambos os se-
xos", argumentou a senadora
Damares Alves (Republicanos-
DF), relatora do projeto na
CDH.

Senado deve 'congelar' anistia 
ampla se Câmara aprovar texto 
GABRIEL HIRABAHASI/AE

A cúpula do Senado, coman-
dada pelo presidente Davi Alco-
lumbre (União Brasil-AP), deve
deixar na gaveta um eventual
projeto de anistia ampla para os
réus e condenados pelo 8 de Ja-
neiro que a Câmara dos Deputa-
dos pode aprovar, apurou o Es-
tadão. O recado dado pela cúpu-
la do Senado é que um texto po-
lêmico como esse só pode avan-
çar se houver um acordo prévio
entre as duas Casas.

Alcolumbre incumbiu o ex-
presidente do Senado Rodrigo
Pacheco (PSD-MG) de elaborar
uma proposta de revisão de pe-
nas das pessoas que estiveram

nos atos golpistas de 8 de janeiro
de 2023 A redação, no entanto,
não mexerá nas penas dos sen-
tenciados por, efetivamente,
tramar um golpe de Estado, co-
mo o ex-presidente Jair Bolso-
naro, o ex-ministro da Defesa
Walter Braga Netto, o ex-minis-
tro-chefe do Gabinete de Segu-
rança Institucional (GSI) da Pre-
sidência da República Augusto
Heleno e outros integrantes do
núcleo central da trama golpis-
ta.

Esse texto passou a ser cha-
mado de "anistia light". É recha-
çado por bolsonaristas, que de-
fendem uma anistia ampla que
atenda também Jair Bolsonaro e
o livre da condenação de 27

anos e três meses imposta pela
Primeira Turma do Supremo
Tribunal Federal.

Regimentalmente, um proje-
to cuja tramitação se inicia pela
Câmara dos Deputados precisa
passar também pela votação do
Senado. Se houver modifica-
ções, ele é devolvido aos depu-
tados, que analisam se aceitam
ou não as alterações feitas pelos
senadores. Isso significa que ca-
be aos deputados a palavra final
sobre o texto. Se a tramitação
começar pelo Senado, a regra se
inverte: cabe aos senadores a
decisão final.

Na prática, se a Câmara apro-
var um texto de anistia ampla, o
que é visto com desconfiança, e

o Senado alterar para algo que
atinja apenas os vândalos que
depredaram as sedes dos Três
Poderes, caberá à Câmara deci-
dir se aceita a "versão light" ou
se beneficiará Bolsonaro.

Por isso, a cúpula do Senado
quer evitar discutir um eventual
texto de anistia ampla que pode
vir da Câmara, evitando que os
deputados anulem as mudanças
feitas pelos senadores e benefi-
ciem o ex-presidente e seus alia-
dos condenados pela tentativa
de golpe de Estado. Além de Pa-
checo, ministros da Suprema
Corte e aliados do governo tam-
bém têm participado das dis-
cussões desse texto de redução
de penas dos vândalos.
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Nota
SENADORES VIAJAM À ITÁLIA PARA
VISITAR A PISTOLEIRA CARLA
ZAMBELLI

Os senadores Eduardo Girão (Novo-CE),
Damares Alves (Republicanos-DF) e Magno
Malta (PL-ES) viajam para a Itália hoje, onde
irão visitar a deputada federal Carla Zambelli
(PL-SP). A parlamentar está presa desde julho
no Complexo Penitenciário de Rebibbia, em
Roma. De acordo com a assessoria de Girão,
a "visita humanitária" tem como finalidade
"acompanhar de perto sua situação e prestar
solidariedade". O grupo retorna ao Brasil no
domingo. Os senadores também planejam
encontros com parlamentares italianos. A
intenção, segundo comunicado, é promover

"interlocução com autoridades italianas
competentes, reforçando a importância de
que a deputada possa responder ao processo
em liberdade". Segundo a assessoria, as
despesas da viagem, como passagens e
hospedagem, serão "integralmente
custeadas" pelos três parlamentares, sem
custos para o Senado Federal. A deputada
Carla Zambelli aguarda a processo de
extradição para o Brasil. No fim do mês
passado, a Justiça da Itália decidiu mantê-la
presa durante o trâmite. A defesa da
deputada alegava questões de saúde e pedia
que ela pudesse aguardar a decisão em
liberdade. A parlamentar fugiu para a Europa
após ser condenada a dez anos de prisão,
pelo Supremo Tribunal Federal (STF), por

invadir o sistema do Conselho Nacional de
Justiça (CNJ) com o auxílio do hacker Walter
Delgatti Neto. O objetivo era emitir um
mandado de prisão falso contra o ministro
Alexandre de Moraes. Em agosto, quando já
estava detida na Itália, ela foi condenada
mais uma vez pelo Supremo, por porte ilegal
de arma de fogo e constrangimento ilegal. Às
vésperas do segundo turno das eleições de
2022, Zambelli perseguiu um homem no
bairro Jardins, em São Paulo, empunhando
uma arma. Conforme mostrou o Estadão, seu
processo de extradição pode durar de um
ano e meio a dois anos. Em paralelo, o
processo de cassação de seu mandato
tramita na Comissão de Constituição e
Justiça (CCJ) da Câmara dos Deputados. 



Operação no RJ
resgata 700 animais
silvestres e prende 4s

CRIME AMBIENTAL

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

A Delegacia de Proteção ao
Meio Ambiente (DPMA) e o
Instituto Estadual do Ambien-
te (Inea) realizaram, ontem,
operação de combate ao tráfi-
co de animais silvestres no es-
tado do Rio de Janeiro.   

Chamada de “Operação
São Francisco”, a ação é resul-
tado de um ano de investiga-
ções que revelaram a maior
organização criminosa no es-
tado e conexões com facções
de outros estados

Desde o início da manhã
até o momento, 45 pessoas fo-
ram presas e aproximadamen-
te 700 animais silvestres foram
resgatados.

No total, estão sendo cum-
pridos 270 mandados de bus-
ca e apreensão na capital, re-
gião metropolitana, Baixada
Fluminense, Região Serrana,
Região dos Lagos e também
em São Paulo e Minas Gerais.
Mais de mil policiais civis par-
ticipam da operação.

As investigações aponta-
ram 145 suspeitos de envolvi-
mento com o esquema crimi-
noso.

TRÁFICO DE ANIMAIS
As investigações aponta-

ram que o grupo vinha explo-
rando há décadas o tráfico de
animais silvestres no estado,
por meio da venda em feiras li-
vres clandestinas. A organiza-
ção também traficava armas e
munições.

O secretário de Polícia Ci-
vil, delegado Felipe Curi, disse
que "as investigações mostra-
ram que a organização crimi-
nosa atua de forma armada e
estruturalmente organizada,
por meio de diversos núcleos
com funções específicas, in-

cluindo o de caçadores".
"Esses bandidos eram os

responsáveis pela caça em lar-
ga escala de animais silvestres
em seus habitats naturais.
Após serem sequestrados da
natureza, os animais eram
transportados de forma cruel
pelo núcleo de atravessadores.
Eles tinham a função de entre-
gar os animais nos centros ur-
banos para a comercializa-
ção", explicou.

Havia ainda um núcleo es-
pecializado em caçar, dopar e
vender macacos para outros
integrantes do grupo. Muitos
deles eram retirados das ma-
tas fluminenses, como o Par-
que Nacional da Tijuca e o
Horto Florestal.

Outros núcleos eram o de
falsificadores – que vendiam
anilhas, selos públicos, chips e
documentos falsos, que eram
usados para mascarar a ori-
gem ilícita dos animais – e o de
armas – responsável pelo for-
necimento de armamento e
munições para a organização.

Além disso, os investigado-
res identificaram diversos
consumidores finais.

O inquérito aponta ainda
que os traficantes de animais
tem relações próximas com as
facções criminosas, como for-
ma de garantir a venda em fei-
ras clandestinas em áreas ex-
ploradas pelo tráfico de dro-
gas.

ANIMAIS RESGATADOS
Maior parte dos animais

resgatados foi levada para Ci-
dade da Polícia, onde estão re-
cebendo atendimento veteri-
nário e serão avaliados por pe-
ritos criminais.

Em seguida, serão levados
para centros de triagem para
reintrodução na natureza.

UNICEF

Desnutrição infantil em Gaza
atinge novo recorde em agosto
ANA CRISTINA CAMPOS/ABRASIL

A
desnutrição infantil na
Faixa de Gaza cresce a
um ritmo alarmante. Da-

dos do Fundo das Nações Unidas
para a Infância (Unicef) mostram
que, em agosto, uma proporção
recorde de crianças estava grave-
mente desnutrida.  

“A porcentagem de crianças
diagnosticadas com desnutrição
aguda em exames feitos em Ga-
za aumentou de 8,3% em julho
para 13,5% em agosto. Na Cida-
de de Gaza, onde a fome foi con-
firmada no mês passado, a por-
centagem de crianças interna-
das com desnutrição foi ainda
maior, de 19%, contra 16% em
julho”, diz o Unicef.

Mais de meio milhão de pes-
soas em Gaza estão passando fo-
me, marcada por inanição gene-
ralizada, miséria e mortes evitá-
veis, de acordo com análise da
Classificação Integrada da Fase
de Segurança Alimentar (IPC, na
sigla em inglês) divulgada no dia
22 de agosto. As condições de fo-
me devem se espalhar da provín-
cia de Gaza para as províncias de
Deir Al Balah e Khan Younis nas
próximas semanas.

De acordo com a ONU, em
agosto, 12,8 mil crianças foram
identificadas como gravemente
desnutridas. Mas menos crianças
foram examinadas em agosto de-
vido ao fechamento de dez cen-
tros de tratamento ambulatorial
na Cidade de Gaza e no norte de
Gaza devido a ordens de evacua-
ção e escalada das operações mi-
litares.

Em julho, 13 mil crianças ha-
viam sido diagnosticadas com
desnutrição aguda, momento em
que a capacidade de triagem era
muito maior e havia significativa-
mente menos atividade militar
para impactar negativamente o
acesso à triagem de desnutrição,
informou o Unicef.

“A situação dos mais vulnerá-
veis continua a piorar. A propor-
ção de crianças internadas para
tratamento de desnutrição aguda
grave – a forma mais mortal da
doença – continuou a crescer, au-
mentando acentuadamente des-
de o início do ano. Em agosto,
23% das crianças internadas para
tratamento sofriam de desnutri-
ção aguda grave, em comparação
com 12% seis meses antes”, de-
nuncia as Nações Unidas.

Ricardo Pires, porta-voz do
Unicef, que esteve há 1 mês em
Gaza, disse que a situação das
crianças na Faixa de Gaza nesses
quase 2 anos de conflito é de ab-
soluta catástrofe humanitária. 

“Os números falam por si só.
São mais de 18,5 mil crianças
mortas em Gaza desde o início
dessa guerra, uma média de 28
crianças por dia. É uma realidade
muito cruel. O sofrimento delas
aumenta a cada dia. Com o au-
mento da escalada militar na ci-
dade de Gaza, as crianças estão
sendo empurradas para campos
menores e cada vez mais perigo-
sos. São quase 26 mil crianças na
Faixa de Gaza que necessitam de
tratamento para desnutrição agu-
da, incluindo mais de 10 mil
crianças apenas na Cidade de Ga-
za. À medida que as necessidades
aumentam, os serviços estão co-
lapsando”, afirmou Pires.

A diretora executiva do Unicef,
Catherine Russell, disse que em
agosto, uma em cada cinco crian-
ças na Cidade de Gaza foi diag-
nosticada com desnutrição aguda
e precisava do apoio nutricional e
tratamento cruciais que a entida-
de oferece. 

"Conseguimos levar mais su-
primentos para a Faixa de Gaza.
Mas, com a escalada militar na Ci-
dade de Gaza, cerca de uma dúzia
de centros de nutrição foram for-
çados a fechar, deixando as crian-
ças ainda mais vulneráveis. Os
serviços de nutrição devem ser

protegidos em toda Gaza. Nenhu-
ma criança deve sofrer de desnu-
trição, que é algo que podemos
prevenir e tratar quando temos
acesso e podemos prestar os ser-
viços com segurança", disse Cat-
herine.

O Unicef voltou a reiterar o pe-
rigo de uma escalada da ofensiva
militar na Cidade de Gaza. Com
abrigos e serviços limitados ou
inexistentes, a escalada em curso
já está resultando em um número
desproporcional de vítimas civis e
levando ao colapso quase total
dos serviços essenciais que ainda
estão funcionando e de que as
crianças precisam para sobrevi-
ver pois ficam sem os serviços es-
senciais para diagnóstico e trata-
mento.

“Além das crianças pequenas,
as mulheres grávidas e lactantes
são particularmente afetadas pela
ingestão insuficiente de alimen-
tos. Com os profissionais de saú-
de forçados a reduzir os serviços
de nutrição para esse grupo e a re-
dução no apoio contínuo disponí-
vel, os riscos para mães e bebês
são extremos. Um em cada cinco
bebês na Faixa de Gaza já nasce
prematuramente ou abaixo do
peso”, destaca a ONU.

O Unicef informou que tem
trabalhado para ampliar a entra-
da de suprimentos nutricionais
essenciais e distribuí-los, junta-
mente com parceiros, em cerca
de 140 locais em todo o território. 

Ainda segundo o Unicef, os es-
toques de Alimentos Terapêuti-
cos Prontos para Uso (Rutf, na si-
gla em inglês) aumentaram re-
centemente e agora devem ser su-
ficientes para tratar o número es-
timado de casos de desnutrição
aguda grave em crianças até o fi-
nal do ano. Mas as quantidades
atuais de outros suprimentos nu-
tricionais essenciais dentro da
Faixa de Gaza para bebês e mu-
lheres grávidas e lactantes são in-
suficientes.

As Nações Unidas enfatizam a
necessidade urgente de maiores
quantidades de ajuda alimentar,
juntamente com uma melhoria
significativa na entrega, distri-
buição e acessibilidade, bem co-
mo suprimentos de nutrição,
abrigo, combustível, gás de cozi-
nha e insumos para a produção
de alimentos.

“É fundamental apoiar a rea-
bilitação do sistema de saúde,
manter e reabrir os serviços es-
senciais de saúde, incluindo cui-
dados primários de saúde, e ga-
rantir a entrega consistente de
suprimentos de saúde em todas
as regiões de Gaza. A restauração
dos fluxos comerciais em escala,
sistemas de mercado, serviços
essenciais e produção local de
alimentos também é vital para
evitar os piores resultados da fo-
me”, acrescenta a instituição.

O Unicef informou que está
pedindo a todas as partes que
restabeleçam o cessar-fogo e
respeitem as obrigações sob o
direito internacional. Os civis e a
infraestrutura crítica da qual de-
pendem, incluindo hospitais,
abrigos, centros de nutrição e
sistemas de água, devem sem-
pre ser protegidos de acordo
com o Direito Internacional Hu-
manitário.

“Civis, incluindo famílias sob
ordens de evacuação, devem ser
protegidos e autorizados a se
mover livremente para um local
seguro, nunca deslocados à for-
ça. Israel deve permitir a entra-
da rápida e desimpedida de aju-
da humanitária suficiente na
Faixa de Gaza e garantir acesso
seguro, sustentado e consistente
para que trabalhadores huma-
nitários forneçam assistência vi-
tal onde quer que seja necessá-
rio. O Unicef também pede ao
Hamas e outros grupos armados
que libertem imediatamente to-
dos os reféns ainda presos”, afir-
ma a ONU.

Mondial de la Bière
impacta economia 
em R$ 35,4 milhões 

CERVEJA

O Mondial de la Bière, consi-
derado o maior festival interna-
cional de cervejas artesanais do
Brasil, teve a sua 12ª edição no
Rio – “Capital dos Grandes Even-
tos” – entre os dias 11 e 14 de se-
tembro de 2025, no Píer Mauá.
Segundo a organização do even-
to, o público foi de aproximada-
mente 40 mil participantes, sen-
do 85% de cariocas e moradores
da Região Metropolitana do Rio
de Janeiro e 15% de turistas.
Com base nesses dados, a Prefei-
tura do Rio calcula que o impac-
to do evento na economia da ci-
dade foi de aproximadamente
R$ 35,4 milhões. O cálculo levou
em consideração o consumo de
cerveja; o ingresso do evento; os
gastos dos turistas; e o investi-
mento no evento dos organiza-
dores.

A arte de misturar água, mal-
te, lúpulo e levedura combina
bem com o soft power carioca e
impulsiona o desenvolvimento
econômico da cidade. O estudo
“Economia da Cerveja no Rio”,
elaborado pela Prefeitura – por
meio da Secretaria Municipal de
Desenvolvimento Econômico
(SMDE) e da Riotur, traz um re-
trato do mercado cervejeiro e do
setor de bares e restaurantes,
que representam atividades de
grande importância econômica
tanto no cenário internacional
quanto no Brasil, com impacto
direto na geração de renda, em-
prego e arrecadação tributária.

De acordo com os dados da
Relação Anual de Informações
Sociais – RAIS do Ministério do
Trabalho e Emprego (MTE), o
Rio conta com 5,6 mil estabeleci-
mentos registrados como Bares
e Restaurantes, responsáveis por
65,4 mil empregos, o equivalente
a 4,0% do total de estabeleci-
mentos e 7,0% do total de em-

pregos nesse setor no país. A mé-
dia salarial dos trabalhadores de
bares e restaurantes no Rio é de
R$ 2.380, com uma massa sala-
rial (soma dos salários desses
trabalhadores) de R$ 2,0 bilhões.

Na capital fluminense, a Bar-
ra da Tijuca lidera com 13,7%
dos bares e restaurantes e 18,0%
dos empregos do setor, seguida
pelo Centro (12,1% e 10,9%). Co-
pacabana (6,8% e 8,1%) e Botafo-
go (5,9% e 6,9%) também têm
destaque, assim como Leblon
(2,7% e 5,2%) e Ipanema (3,1% e
5,1%). A Tijuca representa 3,8%
dos estabelecimentos e 4,0% dos
vínculos, enquanto Campo
Grande tem 3,3% e 2,5%. Já Fre-
guesia/Jacarepaguá (1,9% e
2,1%) e Gávea (1,3% e 1,8%)
completam o top 10, com parti-
cipação de 54,7% das empresas e
64,7% dos postos de trabalho.

O mercado de cerveja artesa-
nal vem crescendo na cidade
nos últimos anos. Pensando em
incentivar ainda mais esse setor,
o projeto da Prefeitura do Rio,
que recebeu o nome de Rua da
Cerveja, busca resgatar o char-
me e a vocação original da Rua
da Carioca, que por décadas foi
referência em comércio especia-
lizado e na vida noturna carioca.

Além de fortalecer a econo-
mia, o projeto também garante a
preservação do patrimônio his-
tórico, já que a maioria dos imó-
veis da Rua da Carioca é tomba-
da pelo Instituto Rio Patrimônio
da Humanidade (IRPH) e pelo
Instituto Estadual do Patrimônio
Cultural (Inepac).

Além disso, a Rua da Carioca
passará por obras de requalifica-
ção, com ampliação das calça-
das, redução das pistas e a cria-
ção de um espaço de convivên-
cia com bancos, nova ilumina-
ção e arborização.

Lula deve dar recado a Trump na
ONU em tom 'leve' sobre soberania 
GABRIEL HIRABAHASI E ALINE
BRONZATI/AE

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) deve aproveitar a au-
diência global da 80ª sessão da As-
sembleia-Geral das Nações Uni-
das para dar um recado ao presi-
dente dos Estados Unidos, Donald
Trump, em discurso que defende-
rá soberania, democracia e multi-
lateralismo, apurou o Estadão. O
tom a ser usado pelo brasileiro de-
ve ser, contudo, mais ameno do
que aquele adotado em um palan-
que eleitoral, evitando ataques di-
retos ao chefe da Casa Branca,
apesar da atual crise entre os dois
países.

Lula embarca para Nova York,
nos Estados Unidos, no fim de se-
mana, onde deve ficar até 24,
quando retorna ao Brasil, segun-
do a agenda prevista até o mo-
mento. Além do discurso na ONU,
na terça-feira, 23, ele participará
de eventos paralelos. Na segunda-
feira, 22, deve acompanhar a aber-
tura da Semana do Clima de Nova
York e uma reunião promovida
pelos governos da França e da
Arábia Saudita sobre a Palestina.

Como de praxe, o presidente
brasileiro abre os discursos dos
chefes de Estado na ONU, na ter-
ça-feira. Trump, por sua vez, deve

falar na sequência, mantendo tra-
dição de anos na Assembleia Ge-
ral. Diante da ordem das falas e do
fato de discursar nos EUA, interlo-
cutores esperam que Lula evite
ataques frontais ao americano ao
defender a soberania dos países.

Um experiente diplomata bra-
sileiro observa ainda que depois
do artigo de Lula no The New York
Times, publicado no último do-
mingo, 14, seria "complicado", o
brasileiro "bater" em Trump. O
brasileiro acusou o governo dos
EUA de tentar garantir "impuni-
dade" para o ex-presidente Jair
Bolsonaro por meio da adoção de
tarifas contra produtos brasileiros
e de sanções da Lei Magnitsky.

Nos bastidores, interlocutores
dizem que se cogitou evitar um
eventual encontro entre Lula e
Trump nos corredores da ONU,
devido à turbulência na relação.
As relações pioraram após a con-
denação de Bolsonaro, e porta-vo-
zes do governo Trump ameaça-
ram o Brasil com novas sanções.
Entre elas, estão a adoção de tari-
fas secundárias por conta da Rús-
sia, embora o patamar atual, de
50%, já seja restritivo, suspensão
de vistos de mais autoridades bra-
sileira, além da extensão da Lei
Magnitsky a outros ministros que
votaram a favor da condenação de

Bolsonaro e a familiares deles.
O secretário de Estado ameri-

cano, Marco Rubio, prometeu
uma resposta ao País para os pró-
ximos dias, ao conceder entrevista
à Fox News, nesta segunda-feira.
"Portanto, haverá uma resposta
dos EUA a isso, e é isso - teremos
alguns anúncios na próxima se-
mana ou algo assim sobre quais
medidas adicionais pretendemos
tomar", disse.

Além disso, o governo Trump
também está restringindo a con-
cessão de vistos para a Assem-
bleia-Geral da ONU, o que afeta a
comitiva brasileira, conforme re-
velou o Estadão. Segundo fontes,
Lula e a primeira-dama Rosângela
da Silva, a Janja, estão com os seus
vistos em dia, e devem ser manti-
dos, apesar do temor de alguns di-
plomatas quanto a novas sanções
dos EUA ao Brasil.

Em reunião realizada em Nova
York, na semana passada, os EUA
informaram que estavam proces-
sando os vistos da delegação bra-
sileira, conta uma fonte próxima
às discussões. O ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, já con-
seguiu obter visto diplomático pa-
ra entrar no país. 

O pedido de renovação foi em
agosto, já em meio às tensões pro-
vocadas pelo tarifaço de Trump.

Outro ponto em discussão é
como será a parte do discurso de
Lula sobre a defesa da democra-
cia. Integrantes do governo ouvi-
dos sob reserva dizem estudar se,
em algum momento, o julgamen-
to do ex-presidente Jair Bolsonaro
será citado. 

O Estadão apurou que a refe-
rência não deve ganhar destaque,
porque o discurso mira o público
internacional, e não apenas o bra-
sileiro, mas Lula deve mencionar
que a Justiça brasileira reagiu re-
centemente em defesa do Estado
Democrático.

Lula deve defender o reconhe-
cimento do Estado da Palestina,
tema recorrente em seus discur-
sos desde o início do conflito na
Faixa de Gaza. Também deverá
reiterar a necessidade de uma so-
lução pacífica para a guerra na
Ucrânia, posicionamento que
mantém desde o início do manda-
to. O convite a outros países para a
30.ª Conferência das Partes da
Convenção da ONU sobre Mu-
dança do Clima (COP-30), em Be-
lém, e a proteção do meio am-
biente devem completar o discur-
so do presidente na Assembleia-
Geral da ONU. 

No dia seguinte à Assembleia-
Geral da ONU, Lula presidirá um
encontro sobre democracia.

NOVA YORK

INVERNO: Sol com algumas nuvens. 
Chove rápido durante o dia e à noite.

Manhã Tarde Noite
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19º27º 5%
6

Rio de Janeiro/Mundo
Quarta-feira, 17 de setembro de 2025

Nota
COMISSÃO EUROPEIA TRARÁ 19º PACOTE DE SANÇÕES
CONTRA RÚSSIA VISANDO CRIPTO, BANCOS E ENERGIA

A presidente da Comissão Europeia, Ursula von der Leyen,
afirmou ontem, que o órgão apresentará em breve seu 19º pacote
de sanções contra a Rússia, visando criptomoedas, bancos e
energia. Segundo ela, a economia de guerra da Rússia,
sustentada pelas receitas dos combustíveis fósseis, está

financiando o "derramamento de sangue na Ucrânia". "Para pôr
fim a isso, a Comissão proporá acelerar a eliminação gradual das
importações de combustíveis fósseis russos", escreveu von der
Leyen na rede X. A presidente da Comissão ainda afirmou que as
ações vem após ela e o presidente dos EUA, Donald Trump,
terem uma "boa conversa" sobre o fortalecimento de esforços
conjuntos para aumentar a pressão econômica sobre a Rússia por
meio de medidas adicionais.
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